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      O jovem com cabelos loiros quase na altura dos ombros estava sentado ao volante de um Toyota sedã prata mais antigo em um pequeno estacionamento nos arredores de Tucson, Arizona.

      O estacionamento ficava longe de residências e empresas e era onde os caminhantes estacionavam para que pudessem explorar as trilhas do deserto.

      Enquanto esperava, observou o sol começar a nascer. Ele fantasiou sobre este dia por vários anos, e hoje ele finalmente estava pronto.

      Sua frequência cardíaca aumentou por causa da emoção do que ele havia planejado. Ele já estava estacionado aqui há quase 30 minutos, e sua expectativa era quase incontrolável. Resmungando para si mesmo, ele bateu repetidamente no volante, sua ansiedade precisando de uma liberação.

      Enquanto esperava, imaginou quem seria a próxima pessoa a estacionar. Homem ou mulher, velho ou jovem, não importava; ele só queria começar.

      Seis minutos depois, uma pequena picape Ford azul estacionou no final do pequeno estacionamento de terra batida, trazendo um sorriso ao rosto do homem.

      Um homem de trinta e poucos anos saiu da picape e caminhou casualmente em direção à trilha de caminhada, inserindo fones de ouvido enquanto caminhava. O recém-chegado não parecia familiar, mas isso não fazia diferença.

      O homem mais jovem saiu do sedã e colocou um velho boné verde. Vestiu um colete bege com bolsos grandes e protuberantes e pegou a pequena mochila camuflada do assoalho da frente. Ele abriu e removeu três itens. O primeiro era uma pistola de aparência estranha que ele enfiou na parte de trás da calça, o segundo um tubo de metal de sessenta centímetros de comprimento e, por último, um cronômetro que pendurou pelo cordão em volta do pescoço.

      Movendo-se rapidamente, com seu mancar quase imperceptível não o retardando, ele perseguiu o homem que já havia sumido de vista na trilha. Ele logo avistou o homem novamente e se moveu o mais rápido e silenciosamente possível.

      A trilha de terra tinha algumas colinas e curvas. Rochas enterradas estavam se projetando alguns centímetros em alguns lugares, criando riscos de tropeçar se um caminhante não estivesse prestando atenção. A poucos metros da trilha, uma dúzia ou mais de espécies de cactos crescia, algumas com mais de 150 anos. Enquanto caminhava, ele pegou a arma estranha e enroscou o tubo longo na ponta, dando à arma um cano de meio metro de aparência maluca. Em seguida, enfiou a mão no bolso do colete e tirou um aparelho que parecia um rádio comunicador, mas com seis antenas saindo de cima. Assim que ele ligou o interruptor, o bloqueador de celular começou a emitir sinais de rádio poderosos em muitas frequências que eram fortes o suficiente para interromper todos os dispositivos celulares e de rádio na área imediata.

      Ele observou com satisfação enquanto o caminhante desacelerava, pegava seu telefone temporariamente danificado e ponderava sobre seu estado inútil.

      Por causa dos fones de ouvido que sua presa usava, o jovem conseguiu chegar a 6 metros antes de ser detectado–bem dentro do alcance da arma tranquilizante, que ele já estava mirando.

      Antes que o caminhante pudesse se virar, o homem puxou o gatilho e o cartucho de CO2 pressurizado disparou o dardo de dez centímetros, que voou 6 metros até o homem desavisado.

      Projetada para administrar medicamentos ao gado, a agulha penetrou facilmente na camiseta do homem e injetou sua carga no músculo trapézio na parte superior das costas.

      O agressor observou o projétil atingir o alvo, satisfeito com a facilidade com que seu ataque ocorreu. Enquanto o caminhante se debatia, alcançando o dardo nas costas, ele recarregou a arma, certo de que outra dose não seria necessária, mas querendo que ela estivesse pronta, apenas por precaução.

      “O que você fez? O que é isso?” o caminhante agora apavorado gritou enquanto segurava o dardo gasto.

      O atacante sorriu interiormente, sentindo a vitória se aproximando. Ele permaneceu em silêncio enquanto sua vítima continuava gritando com ele e então olhou novamente para seu telefone inútil. Agora era simples, ficar fora de alcance até que seu alvo caísse, então a parte crítica do plano começaria.

      Saindo da trilha, o perseguidor, empunhando a arma tranquilizante, deu espaço para a vítima voltar por onde veio, caso assim desejasse.

      O caminhante gritou mais um pouco e voltou correndo na direção de sua picape, optando por não confrontar o homem que ainda apontava uma arma para ele. Enquanto se dirigia para o estacionamento, ele passou por seu agressor, que permitiu que ele continuasse.

      Enquanto o alvo fugia correndo em direção ao carro, o homem com a arma tranquilizante percebeu que havia esquecido algo e pegou o cronômetro pendurado no pescoço. Ele pretendia iniciar o cronômetro assim que disparasse. Ele queria ter uma ideia de quanto tempo a droga levaria para incapacitar a vítima. Mas, na excitação, ele havia esquecido. Castigando-se mentalmente, ele começou agora, decidindo adicionar 10 segundos ao tempo final. Ele voltou para a trilha e seguiu o homem, sorrindo ao vê-lo começar a ziguezaguear e depois cair.

      Aproximando-se rapidamente, ele pausou o cronômetro, vendo que fazia apenas um minuto desde que ele disparou a arma. Ele sabia que o dardo havia liberado uma dose letal da droga, então precisava completar sua tarefa antes que a morte levasse o homem.

      Rolando sua presa de modo que ela olhasse para cima, o homem viu os olhos de sua vítima revirados em sua cabeça. Seu alvo ainda estava respirando, mas era lento e superficial, então ele sabia que precisava se apressar. Deixando a pistola no chão ao seu lado, ele tirou uma lata de spray grande do bolso grande de seu colete. Com um sorriso de orelha a orelha, ele tirou a tampa. Ele puxou um tubo em forma de L de dez centímetros que prendera na lateral da lata com um elástico e o atarraxou na ponta curta que saía do topo da lata.

      Ao concluir isso, ele ouviu um suspiro e as palavras, “Oh, não! O que aconteceu?”

      Assustado, ele ergueu a cabeça e, para seu horror, viu uma pequena mulher afro-americana correndo, vestida com uma regata, shorts e tênis de corrida.

      Rápido em improvisar, o atirador disse, “Depressa! Ele desmaiou. Me dê uma mão.”

      A mulher se aproximou e ele escondeu a lata de spray entre o braço e o corpo da vítima.

      “O que posso fazer?” perguntou a corredora.

      Agarrando a pistola ao seu lado, ele apontou para a coxa que se aproximava e atirou. Ela estava a menos de 3 metros de distância, mas em sua pressa, ele errou sua carne e, em vez disso, acertou a pochete que ela usava perto de seu quadril. O dardo injetou seu conteúdo mortal inofensivamente na bolsa.

      Confusa, mas reconhecendo o perigo, a corredora se virou e correu de volta para o carro.

      Amaldiçoando, o homem se levantou e saiu em sua perseguição. A situação estava ficando fora de controle e ele precisava consertar isso rápido. Ele recarregou a arma tranquilizante enquanto corria. Este era o último dardo que ele trouxe, então ele precisava fazer valer a pena.

      Tendo sido um velocista na escola, ele a alcançou antes que o estacionamento estivesse à vista e atirou na parte de trás da perna dela, fazendo-a cambalear ao receber a dose completa da substância mortal.

      Quando ela tropeçou, o assassino se moveu para ficar na frente dela e apontar a pistola agora vazia para ela.

      Em estado de quase pânico e sem familiaridade com armas, tudo o que a mulher sabia era que tinha uma arma apontada para ela e parou de correr.

      Enquanto ela puxava instintivamente o dardo vazio de sua perna, ele disse, “Não fale. Agora vire-se e volte para o cara no chão.”

      Mesmo meio sem fôlego, ele conseguiu manter a voz calma e controlada.

      “Por que você está fazendo isso? O que havia nessa coisa?” Ela perguntou com terror em sua voz enquanto segurava o dardo vazio.

      Mantendo a calma e usando a voz mais ameaçadora que conseguiu, ele respondeu, “Se você não quer levar um tiro de novo, pare de falar e volte.”

      Seguindo suas instruções, ela se virou e deu meia volta antes que seu andar mudasse e ela começasse a vacilar.

      Vendo isso, ele tirou sua preocupação dela e correu de volta para sua primeira vítima. Alcançando o lado do homem, ele olhou para trás e viu a mulher de bruços na trilha. Ele se permitiu relaxar. A crise parecia sob controle no momento.

      O medo de que outra pessoa aparecesse na trilha quase o fez desistir e fugir de volta para o carro. Mas o esforço desta manhã demorou a chegar, e sua obsessão com o que estava fazendo o forçou a continuar.

      Recuperando a lata de spray de onde a havia colocado, o atacante enfiou o tubo rígido preso ao topo da lata vários centímetros na narina esquerda do homem e apertou o gatilho. Ao fazer isso, percebeu que algo estava errado. O homem já havia parado de respirar.

      Quando a lata começou a expelir seu conteúdo, a espuma isolante de alta expansão invadiu o nariz do homem, preenchendo a cavidade sinusal e a nasofaringe. Imediatamente a espuma começou a se expandir rapidamente para 50 vezes seu volume original e logo brotou da boca e da outra narina.

      Ele retirou o tubo, deixando a lata meio cheia. Sentindo a pulsação no pescoço do homem, ele percebeu que era tarde demais. O homem morreu de overdose antes que pudesse completar a parte mais crucial de seu plano.

      Fervendo de raiva, ele olhou para a mulher na trilha. Talvez ele ainda pudesse salvar a manhã.

      Pegando sua arma tranquilizante e lata de spray, ele correu para a mulher e descobriu que ela não estava respirando, mas ainda tinha uma pulsação fraca.

      Enfiando a mão no bolso do colete, ele removeu uma caixa do tamanho de um baralho de cartas. Ele arrancou a tampa, expondo o auto-injetor de Narcan. Ele trouxe o Narcan para o caso de acidentalmente entrar em contato com o opioide mortal nos dardos. Tirando o auto-injetor da caixa, ele removeu a aba de segurança laranja e pressionou o dispositivo firmemente contra a coxa dela. Uma pequena agulha saltou e injetou a dosagem de 4 mg, destinada a reanimar as pessoas de overdoses de narcóticos em risco de vida.

      Ele esperou alguns segundos e novamente sentiu o pulso dela. Ele se foi. O Narcan foi muito pouco, muito tarde. Furioso, ele pegou a lata de spray e repetiu o processo que havia usado no homem, sabendo da futilidade de seus esforços.

      Quando sua auto-aversão habitual voltou, ele juntou seus itens e voltou para o carro. Ele arrancou o cronômetro e o arremessou em uma grande pedra, observando-o se quebrar em centenas de pedaços. Enquanto caminhava, ele se castigava. “Estúpido, estúpido Evan. Você fez tudo errado!”
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      O Detetive Dan Felty e sua parceira Mackenzie (Mac) Bell desceram as escadas externas do escritório do Departamento de Polícia de Tucson no centro da cidade. Os dois se dirigiram para seu SUV sem identificação, fornecido pelo departamento. Era de manhã cedo e cada um carregava um copo reutilizável de café recém-cheio enquanto caminhavam.

      Com quarenta e poucos anos, Dan era barbeado, tinha um metro e oitenta de altura e era atlético. Ele estava na polícia há 12 anos, seis deles como detetive. Mackenzie era mais novo na equipe, mas ainda tinha vários anos de experiência. Ela era baixa, mas extremamente rápida. Mesmo com suas pernas menores, Mac poderia ultrapassar a maioria de seus colegas. Ela tinha cabelos castanhos na altura dos ombros, que costumava usar puxados para trás durante o trabalho.

      Os dois eram parceiros há três anos e eram bons amigos. Hoje, ambos usavam camisas polo azuis claras do departamento com o logotipo da polícia de Tucson bordado na frente.

      “Apenas uma vez, seria bom sentar e fazer algum progresso na lista de pendências de ontem antes de ser chamada de novo,” Mac resmungou.

      “Quanto mais você continuar desejando isso, mais você ficará desapontada”, seu parceiro respondeu com um sorriso.

      Os detetives entraram no SUV e, com Dan ao volante, afastaram-se da delegacia.

      “Duas pessoas em uma trilha a esta hora do dia. Ainda bem que é cedo e ainda não está muito quente,” acrescentou Mac.

      Provocando, Dan disse, “Veja, essa é uma atitude muito melhor. Veja o lado positivo das coisas.”

      Dando a seu parceiro um olhar sarcástico, Mac acrescentou, “Você quer positivo? Aposto que as vítimas ficaram do lado de fora a noite toda e foram quase comidas por bichos.”

      Rindo, Dan assentiu. “Normalmente, tento ter uma atitude mais positiva, mas, neste caso, não ficaria surpreso se você estivesse certa.”

      Eles dirigiram o resto do caminho em silêncio, bebendo seu café.

      Aproximando-se, viram que o pequeno lote estava lotado de veículos. Vários carros civis estavam presentes. Havia também um carro de bombeiros e um grande veículo vermelho de resgate do Corpo de Bombeiros de Tucson. Duas ambulâncias e quatro SUVs da polícia identificados, bem como uma unidade de cena do crime e uma van com o logotipo do médico legista também ocupavam o espaço limitado.

      “Parece que todo mundo veio jogar hoje,” Mac comentou.

      “Eu vejo o veículo do supervisor distrital, então tente se comportar.”

      Sorrindo, ela respondeu, “Quem, eu? Eu sou sempre uma boa menina.”

      “Que seja!” Dan respondeu, rindo.

      Deixando o veículo, Dan e Mac seguiram para o início da trilha. A fita amarela da cena do crime bloqueava a entrada da trilha e um grupo de colegas se aproximou pelo caminho. Cinco pessoas ajudavam a guiar uma maca amarela de ambulância. Subindo, eles puderam ver que a situação era mais significativa do que sugeria a mensagem original sobre duas pessoas na trilha.

      A pessoa na maca usava o uniforme familiar do Departamento de Polícia de Tucson.

      Os detetives puderam ver um tubo endotraqueal saindo da boca do homem e preso a um respirador azul. O médico na cabeceira da maca apertava a bolsa a cada poucos segundos para ajudar a respiração do paciente. Outro dos médicos estava carregando uma bolsa de fluido intravenoso. O tubo da bolsa conectado a um cateter na mão do policial.

      Ver um colega policial gravemente ferido mudou imediatamente as atitudes dos detetives.

      O último membro do grupo que se aproximava os viu e acenou para eles.

      O Tenente Miller era um bom líder e os detetives apreciavam sua atitude e o apoio que dava à sua equipe. Ele era um Afro-Americano alto com quase 25 anos no departamento.

      Dan falou primeiro, “O que está acontecendo, Tenente?”

      “Vocês com certeza pegaram uma interessante. É a coisa mais louca que eu já vi. Há dois corpos na trilha. Suas bocas e narizes estão cheios de algum tipo de coisa dura. Parece um isopor denso para mim. Quando as primeiras unidades chegaram, o policial Hernandez foi procurar a identidade na pochete da mulher. Havia um grande dardo enterrado ao lado dela. Ele o removeu e enfiou a mão dentro. O interior da mochila estava embebido em alguma substância líquida. Provavelmente saiu do dardo e caiu na mão dele.”

      “Cerca de três minutos depois, ele começou a ter problemas e alguém chamou outra ambulância. Quando chegou aqui, Hernandez havia desmaiado. Outros respondentes deram a ele Narcan, e ele voltou a si por um minuto, mas logo apagou novamente. A essa altura, o SME chegou, e os médicos aplicaram Narcan nele através do IV, e ele voltou a si, mas ainda assim apagou novamente. Acabaram entubando-o porque a respiração dele continuou parando.”

      “Ele vai ficar bem?” Mac perguntou, a preocupação em sua voz evidente.

      “Ainda não tenho certeza. Precisamos saber com o que ele foi medicado e o que aconteceu com aqueles dois na trilha. A unidade da cena do crime está quase pronta, mas eu disse ao legista para não levar os corpos até que vocês deem uma olhada neles.”

      Com as sobrancelhas levantadas, Dan respondeu, “Interessante. Iremos verificar.”

      Enquanto os detetives seguiam pela trilha, o tenente gritou, “Usem luvas. Não precisamos de mais incidentes desse líquido.”

      “Entendi,” Mac respondeu.

      “Você sempre quer os incomuns,” disse Dan à parceira.

      “Isso com certeza parece que vai ser interessante,” ela concordou.

      Os detetives andaram uns duzentos metros antes de avistarem atividade. Policiais e bombeiros cercavam um corpo no chão. Era uma mulher pequena de pele escura vestida com uma regata e shorts de corrida.

      O técnico da cena do crime e um patrulheiro se aproximaram para encontrá-los quando eles se aproximaram. Ambos pareciam familiares, mas nenhum dos detetives conseguiu identificar o nome dos homens.

      “Bom dia, detetives,” disse o policial.

      Assentindo, Mac respondeu, “O Tenente diz que vocês têm um interessante para nós.”

      “Você pode dizer isso de novo,” disse o técnico da cena do crime, entregando um saco de provas transparente ao detetive. Dentro havia um dardo de 10 centímetros de comprimento que parecia uma seringa de 10cc com aletas em uma ponta e uma agulha de 3,5 centímetros na outra.

      Ele explicou, “A vítima tinha isso saindo de uma pochete. A pochete já está a caminho do laboratório em uma bolsa de material perigoso.”

      “Algum outro dardo?” Dan perguntou.

      “Não, mas as vítimas têm perfurações que possivelmente vieram deles. O atirador deve ter pegado qualquer outro dardo quando saiu, mas esqueceu deste,” explicou o técnico.

      “Há quanto tempo o legista acha que ela está caída?” Dan perguntou.

      “Não muito. O rigor mortis ainda não começou e ela ainda está bastante quente. Provavelmente menos de uma hora.”

      Caminhando até a mulher no chão, Mac engasgou, “O que estou olhando?”

      O que ela viu foi muito pior do que o esperado, com base na descrição do Tenente Miller.

      A mulher estava deitada de costas e seu pescoço estava protuberante. Uma massa de espuma seca amarela do tamanho de uma bola de tênis projetava-se de sua boca, que estava aberta de forma anormal. Mais espuma se acumulou sob suas narinas, onde saiu de seu nariz severamente dilatado.

      “Acho que sei a resposta,” disse o policial uniformizado. “O que você está vendo é espuma de spray isolante. Ele vem em uma lata de spray e é usado para isolar e preencher rachaduras e lacunas. Quando pulverizado, ele começa a se expandir rapidamente quando em contato com o oxigênio. Ele crescerá 50 vezes seu tamanho original em segundos. Acho que alguém borrifou goela abaixo.”

      “Você quer dizer que é uma peça sólida?” Dan perguntou.

      “Quase certamente. Os médicos não conseguiram removê-lo. Ao secar, expandiu. É por isso que o nariz e a garganta dela estão tão inchados,” acrescentou o técnico da cena do crime.

      Dan avaliou o policial. “Você parece bastante familiarizado com essas coisas,” disse ele.

      “Eu sou. Eu já usei isso antes. Existem várias marcas disponíveis que fazem a mesma coisa. Estou no departamento há apenas um ano. Antes disso, eu trabalhava e morava no interior do estado de Nova York. Já usei várias vezes. Faz um ótimo trabalho em manter o frio e as correntes de ar afastadas.”

      “Quem precisaria desse tipo de isolamento aqui no Arizona?” Mac perguntou.

      “Ele pode ser usado para mais do que isolar contra o ar frio. Ele pode selar buracos onde insetos ou roedores entram em um prédio, preencher rachaduras no cimento ou fazer um monte de outras coisas. Está disponível em lojas de ferragens aqui. Eu já vi,” explicou o policial.

      Ambos os detetives se agacharam, examinando a espuma agora sólida.

      “Bem, esta seria uma maneira horrível de morrer,” disse a detetive.

      “Não tão rápido, detetive,” o técnico da cena do crime advertiu.

      “O que?” Mac perguntou.

      “O cara do escritório do legista notou algo. Olhe para os olhos dela.”

      Dan, ainda ajoelhado, mudou seu foco para o rosto. “Não há hemorragia petequial. Os olhos parecem bem,” observou ele.

      “Exatamente. É o mesmo com a outra vítima. Ambos estavam mortos antes que ele borrifasse a espuma. Se eles sufocassem na espuma, veríamos os vasos sanguíneos rompidos nos olhos,” disse o técnico.

      Olhando para o técnico de evidências, Mac perguntou, “Você encontrou mais alguma coisa interessante?”

      “Só isso.”

      Ele entregou outro saco de coleta de evidências. Continha um pedaço de papelão branco fino que havia sido arrancado de uma pequena caixa. A maior parte das palavras estava incompleta, mas as letras rosa que formavam a palavra Narcan eram legíveis.

      “Onde você encontrou isso?” Dan perguntou.

      “Aqui ao lado da mulher.”

      “Temos certeza de que não foi de nenhum dos respondentes?” Mac perguntou.

      O oficial falou, “Eu verifiquei duas vezes e eles embalam o nosso de maneira diferente. A única vez que usamos foi em Hernandez, e ele caiu perto da vítima masculina. Além disso, há outro pequeno furo na coxa. Possivelmente causado por um auto-injetor.”

      Confuso com a situação, Mac perguntou, “Existem câmeras de vigilância no estacionamento ou na trilha?”

      O oficial respondeu, “Enquanto esperava você chegar aqui, liguei para a prefeitura para verificar e não. Eles planejam instalar algumas este ano, mas ainda não chegaram a isso.”

      Dan fez uma pausa, tentando juntar as peças do quebra-cabeça em sua cabeça. Finalmente, ele disse aos outros, “Alguém tem alguma ideia? Nada disso faz muito sentido.”

      O homem do laboratório criminal disse, “Não, nada disso faz sentido, mas nossos caras encontraram um cronômetro quebrado por onde viemos. É um par de metros fora da trilha. Vamos levá-lo ao laboratório para análise. Não tenho certeza se está relacionado às vítimas ou não.”

      “Ok, deixe-nos saber se você encontrar mais alguma coisa. Alguém mais tem alguma ideia?” Dan perguntou.

      Quando ninguém sugeriu nada, os detetives seguiram pela trilha em direção ao outro corpo.
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      Evan Brown lutou para controlar sua raiva enquanto dirigia. Sua garganta estava em carne viva e suas mãos doíam de tanto bater no volante enquanto ele gritava de frustração. Ele estava furioso desde que voltou para seu carro no estacionamento da trilha.

      Ele passou meses aperfeiçoando seus planos até ter certeza de que tinha tudo sob controle. Esta manhã ele estava pronto, e então tudo desmoronou.

      Tirar as duas vidas acalmou seu desejo, mas apenas até certo ponto. Como com os animais nos quais ele experimentou, sentar e observá-los ofegando por seu último suspiro era o que ele precisava para se sentir em paz. Hoje deveria ter sido sua chance com um humano real.

      Parte dele estava furiosa com o fato de a corredora ter escolhido aquele momento para descer a trilha. Mais um minuto, e ele teria terminado. A outra parte dele suspeitava que a chegada dela não mudasse muito o resultado. Sua vítima inicial mal respirava antes que a mulher chegasse. Seu plano ainda pode ter sido um fracasso.

      Durante todo o planejamento, ele se preocupou em usar carfentanil por causa de sua potência. Mas ele precisava que seus alvos caíssem rapidamente. Ele não podia permitir nem mesmo uma pequena chance de que eles pudessem escapar.

      Felizmente, ele tinha um plano B. Evan sempre tinha um plano B. Tinha alguns riscos, mas ainda assim deveria funcionar.

      Seu carro saiu da estrada principal e depois percorreu várias ruas menores antes de entrar em sua garagem.

      Evan morava sozinho em uma pequena casa alugada em ruínas, onde desfrutava da paz e tranquilidade que a vida no deserto oferecia. A casa estava isolada, com seu vizinho mais próximo a quase um quilômetro de distância. Ele morava aqui desde que saiu da faculdade e se mudou para a área quase três anos antes.

      Saindo do carro, Evan entrou, carregando seu equipamento. Ele colocou a pistola de dardos no balcão e conectou o bloqueador de celular para recarregar.

      Ele havia convertido um dos pequenos quartos da casa em uma sala de trabalho e foi para lá em seguida. Ele abriu o armário de madeira montado na parede, removeu um novo pacote de três dardos de barbatana azul e os colocou na mesa dobrável de plástico branco que havia montado sob o armário.

      Voltando ao armário, pegou um pequeno frasco, olhou o rótulo e viu a palavra carfentanil. Compreendendo que esta era a droga que havia falhado com ele esta manhã, ele a colocou de volta e pegou outro frasco. Este tinha o dobro do tamanho, e ele olhou para o rótulo e acenou com a cabeça. Desta vez, as coisas seriam diferentes. Verificando o relógio, ele sorriu e encheu três dardos do novo frasco. Recuperando o bloqueador, Evan voltou para seu carro. Ele não precisava estar no trabalho até as 15h, então ainda dava tempo de tentar de novo. Se ele estava um pouco atrasado para o trabalho, ele não estava preocupado. Eles nunca o demitiriam. Ninguém mais queria fazer o trabalho dele.
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      O tubo de plástico deslizou para dentro e o gatilho foi puxado. A espuma isolante amarela clara saiu do tubo conectado à lata e entrou na abertura estreita, expandindo-se rapidamente. Em segundos, o isolamento de espuma empurrou todo o ar do espaço disponível.

      Os presentes observaram o Detetive Dan Felty soltar o gatilho e ver a espuma saindo pela estreita abertura na boca da garrafa de refrigerante de dois litros. Ele havia planejado encher a garrafa apenas até a metade, mas a gosma grossa começou a se expandir tão rapidamente que transbordou antes que ele pudesse remover o tubo.

      Mac se abaixou e tocou um pouco da massa ainda em expansão.

      “É muito grosso e pegajoso,” disse ela.

      Cerca de uma dúzia de colegas observavam o experimento nos fundos do Escritório Central de Detetives. Todos de plantão ouviram falar do chamado bizarro no início da manhã e ficaram curiosos sobre o que havia acontecido e por quê.

      Após cerca de 20 segundos, a espuma parou de se expandir e havia tanto fora quanto dentro da garrafa.

      Mac tocou novamente. “Não é mais tão pegajosa e está ficando rígida.”

      “E o cara encheu a garganta de alguém com essas coisas?” perguntou um oficial observando.

      “Sim, ele fez,” Mac respondeu. “Mesmo se alguém estivesse consciente, esse material é tão espesso que ele teria engasgado com ele.”

      Uma voz na plateia perguntou, “Então, qual é o propósito do seu experimento?”

      Quando o Detetive Felty começou a responder, seu telefone tocou, sinalizando uma mensagem de texto. Ele notou que Mac havia recebido a mesma mensagem, então ignorou o telefone e respondeu à pergunta, “Não estávamos familiarizados com isolamento por spray e queríamos ter uma ideia do que estávamos lidando.”

      “Alguma sugestão sobre o que o SME deve fazer se encontrar alguém com essa coisa bloqueando a boca e o nariz?” outra voz perguntou.

      Dan balançou a cabeça enquanto Mac falava. “Talvez o legista tenha algumas ideias que possamos compartilhar com o SME. Estamos indo para lá em seguida.”

      Olhando para o parceiro, ela acrescentou, “Eles estão prontos para nos receber. O legista nos quer no local, não em uma videochamada.”

      Dan pegou a garrafa e a entregou a um dos policiais no meio da multidão para que ela pudesse ser repassada.

      Enquanto os detetives se dirigiam para o carro, Dan disse, “O que você acha?”

      “O teste com a garrafa foi interessante, mas ver como ela expandiu não me ajuda a entender por que ele fez isso. Ele conhecia suas vítimas? Elas foram aleatórias? Haverá mais ataques? A espuma era uma mensagem depois que ele as matou? Ainda sem respostas,” Mac disse.

      Vários minutos depois, Dan e Mac chegaram ao seu destino e se dirigiram ao escritório do legista, um local com o qual todos estavam familiarizados.

      Suas credenciais deram-lhes acesso ao antigo prédio de três andares, e os dois esperaram enquanto a recepcionista chamava o examinador designado para o caso.

      A Dra. Emily Bonter chegou alguns minutos depois e fez sinal para que os detetives a seguissem. Ela era de estatura mediana com cabelo loiro curto e usava uniforme azul e um jaleco branco.

      “Por que quando vejo algo estranho, sempre sei que serão vocês dois designados para isso?” ela perguntou bem-humorada.

      “O que podemos dizer, Emily? Somos mais interessantes do que a maioria dos outros,” respondeu Mac.

      Rindo, a Dra. Bonter assentiu. “Bem, neste caso, com certeza é verdade. É por isso que eu queria vocês aqui em vez de em uma videochamada.”

      Caminhando por um corredor, eles entraram na Sala de Exames 6.

      O nariz de Mac enrugou involuntariamente quando ela entrou na sala e o cheiro sutil de desinfetante e substâncias corporais a atingiu. A sala bem iluminada estava sempre um pouco fria demais para seu conforto.

      As duas vítimas dos eventos da madrugada foram despidas e colocadas em mesas de exame de aço inoxidável com lençóis brancos lisos cobrindo-as respeitosamente do peito para baixo.

      A Dra. Bonter explicou, “Isso tudo é preliminar. Ainda não tive a chance de concluir as autópsias completas, mas não espero encontrar muito além do que estou prestes a mostrar a vocês. No entanto, as poucas coisas que tenho até agora são bastante interessantes.”

      Reunindo-se em torno da vítima masculina, ela continuou, “Este é Colin Dandry. Primeiro, olhem para essas radiografias da cabeça e do pescoço.”

      Um raio X era visível na grande tela do monitor na parede e mostrava uma única massa de cor clara que ocupava grande parte da cabeça e quase todo o pescoço.

      Emily explicou, “Esta é uma única peça de espuma seca, que se expandiu, ocupando todo o espaço. Em seguida, criou as deformidades pressionando contra todos os tecidos circundantes quando não havia lugar para ela ir e ainda estava se expandindo. Estende-se alguns centímetros na traqueia, indo em direção aos pulmões e na metade do esôfago em direção ao estômago.”

      “Assisti a alguns vídeos online sobre isolamento por spray. À medida que se expande, seguirá o caminho de menor resistência.”

      “Eventualmente, cresceu tanto que não conseguia mais se mover e começou a se expandir para fora, causando todo o inchaço no pescoço e no rosto.”

      “Peguei algumas dessas coisas na loja para examinar e teria inchado totalmente em 30 segundos ou menos,” acrescentou Dan.

      “Seu experimento corresponde ao que vi no vídeo,” concordou a médica.

      “Você pode tirá-lo?” perguntou Mac.

      “Não em uma única peça. Eu teria que destruir completamente o rosto e o pescoço. Posso desbastar um pouco de cada vez, mas isso consumiria muito tempo e não tenho certeza do que aprenderíamos. Vou deixar o agente funerário removê-lo, se quiserem. Eu tirei um pequeno pedaço e enviei para o laboratório. Talvez eles possam identificar a marca de espuma que o atacante usou.”

      “Fomos solicitados a descobrir o que o SME deveria fazer se eles encontrassem outra dessas situações,” disse Mac.

      Emily pensou por um segundo e respondeu, “A espuma vai obstruir completamente as vias aéreas e não é removível. Sem dúvida, estaria rígida quando o SME chegasse, e desenterrá-la levaria muito tempo. Como há apenas alguns minutos em que alguém pode sobreviver sem oxigênio, a única opção que consigo pensar é realizar uma cricotireoidotomia.

      “Os paramédicos teriam que cortar aqui na membrana cricotireoidea e inserir um tubo.” Enquanto falava, ela apontou para o local na garganta onde uma incisão cirúrgica precisaria ser feita.

      “Se a espuma não tivesse ido muito longe na traqueia, isso poderia funcionar. No caso de Colin, está muito abaixo, mas na mulher não está, e o procedimento poderia ter funcionado se realizado com rapidez suficiente. Sei que os médicos são treinados para isso, mas duvido que muitos já tenham tido um motivo para fazer isso. Fora isso, não há nada que possam fazer. Além disso, as chances de os médicos chegarem perto o suficiente para chegar lá em apenas alguns minutos após a aplicação da espuma são quase impossíveis.”

      Eles contemplaram silenciosamente a informação por alguns segundos, e a Dra. Bonter falou novamente. “Outra coisa interessante é que sei que droga eles usaram nos dardos. A toxicologia mostra uma dose maciça de carfentanil puro de grau médico.”

      “Carfentanil é a mesma coisa que fentanil?” Dan perguntou.

      “Por mais potente e perigoso que seja o fentanil, o carfentanil é cem vezes mais potente. Dez mil vezes mais forte que a morfina. Eles o usam para sedar elefantes e outros animais de grande porte na natureza. Tem aparecido nas ruas em viciados recentemente e é tão forte que chega a ser cortado mil vezes ou mais. A dose que esses dois receberam foi pura e bastante letal,” explicou a médica.

      “Por que alguém usaria uma dose tão potente?” Mac perguntou.

      A Dra. Emily explicou, “Um dardo é um método eficaz de administração de medicamentos. Porém, ao contrário do que se vê na TV, quando uma pessoa ou animal é tranquilizado com uma pistola de dardos, na dose adequada, o medicamento vai para o músculo. Tem efeito muito mais lento do que se injetado diretamente na corrente sanguínea. Portanto, pode levar de 10 a 15 minutos para o animal cair.”

      “A forma de acelerar o processo é usar uma dose maior ou um medicamento mais potente. Meu palpite é que seu cara os queria para baixo mais rapidamente do que uma dosagem de sobrevivência permitiria. Ou ele não se importava se eles sobrevivessem, ou seu cálculo de quanto da droga usar estava errado.”

      Os detetives ponderaram por um minuto, então Dan perguntou, “Quando você considera o carfentanil e a espuma juntos, alguma ideia sobre a intenção dele?”

      A médica riu. “Acho que essas deduções são sua área de especialização, não minha.”

      “Sim, isso é verdade, mas não estamos obtendo uma boa imagem do que ele está fazendo. Claramente, ele quer derrubá-los vivos, caso contrário, por que não atirar neles com uma arma normal?” Dan disse.

      Mac assentiu. “Então isso sugere que ele queria suas vítimas vivas quando usou a espuma.”

      “Isso não aconteceu. Elas estavam mortas, ou pelo menos não respiravam quando a espuma foi borrifada,” disse a Dra. Bonter.

      “Exatamente,” Dan respondeu. “Isso significa que tudo o que ele estava tentando realizar foi um fracasso.”

      “O que significa que ele provavelmente vai tentar de novo,” deduziu Mac.
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